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APRESENTAÇÃO

A Rede OTIUM (Associação Ibero-Americana de Estudios de Ocio) é uma associa-
ção internacional composta por 21 universidades, de oito países (Brasil, Chile, Colômbia, 
Espanha, México, Porto Rico, Portugal e Uruguai), empenhadas no desenvolvimento de 
ações de pesquisa, inovação, formação e difusão dos estudos de lazer, ócio, recreação e 
temáticas afins (tempo livre, cultura, turismo e desporto). Atua em prol da integração do 
saber, promovendo o diálogo entre diferentes universidades e instituições da Ibero-Amé-
rica, tendo em vista uma reflexão crítica e interdisciplinar sobre os fenômenos do lazer, 
ócio e recreação.

Como estratégias para a consolidação da Associação, a Rede OTIUM propõe  as 
seguintes atividades: execução de Projetos conjuntos de formação, investigação, inovação 
e difusão; concepção e implementação de um sistema integrado de informação e gestão 
do conhecimento; promoção e gestão da integração de novos membros e instituições para 
a Associação; promover a presença da Rede OTIUM em eventos, fóruns e congressos de 
prestígio acadêmico científico e sua participação em redes que potencializam a sua proje-
ção e articulação internacional e realizar um encontro anual dos membros da Rede com 
o objetivo de divulgar conhecimentos produzidos nos países da Iberoamérica, bem como 
refletir sobre as ações desenvolvidas pela Associação.

Dentre as ações da Rede Otium está a realização do encontro anual de membros e 
instituições, juntamente com um evento científico, organizado por uma das universidades 
associadas à Rede. Esta ação itinerante já percorreu diversos países e universidades da 
Ibero-América, dentre eles: Brasil, Chile, Espanha, México, Uruguai e Portugal, reunindo 
palestrantes e congressistas de diferentes países com diferentes formações, sendo uma 
excelente oportunidade de troca de conhecimentos e de experiências. 

O XIV Encontro Internacional Científico OTIUM e Congresso Iberoamericano de 
Estudos do Lazer, Ócio e Recreação (CIELOR) é um evento realizado institucionalmente 
pelo Programa de Pós-graduação Interdisciplinar em Estudos do Lazer (PPGIEL) e o De-
partamento de Educação Física da EEFFTO, da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), o Instituto Federal de São Paulo (IFSP), a Secretaria Municipal de Esporte e 
Lazer da Prefeitura de Belo Horizonte (PBH) de Minas Gerais, a Universidade Federal do 



Espírito Santo (UFES) e o Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento Sustentável 
do Trópico Úmido (PPGDSTU) do Núcleo de Altos Estudos Amazônicos (NAEA), da 
Universidade Federal do Pará (UFPA), em parceria com a Rede OTIUM.

No ano de 2020, a pandemia resultante da propagação mundial do COVID-19 
impôs a necessidade de medidas de distanciamento social para conter os seus avanços, 
obrigando as instituições envolvidas na organização do encontro a optarem por realizar 
esta edição de maneira totalmente online. Para tanto, foi necessária a contratação de uma 
empresa especializada, a Congresse-me (ambiente virtual de hospedagem do evento), para 
dar suporte tecnológico às atividades do evento, relacionadas às inscrições, à submissão 
de trabalhos, à criação e suporte das salas virtuais, para às mesas redondas e apresentação 
de trabalhos, à gravação de palestras e à emissão de certificados.

Dentre os objetivos deste encontro, destacamos a intenção de proporcionar 
debates acadêmico-científicos que pudessem contribuir com reflexões sobre lazer, ócio 
e recreação no âmbito da formação e da atuação profissional na área; refletir sobre 
lazer, ócio e recreação, a partir da contribuição de diferentes áreas do conhecimento; 
qualificar a produção acadêmico-científica no campo dos estudos sobre lazer, ócio e 
recreação; realizar e promover, um espaço online de reflexão sobre debates e problemá-
ticas contemporâneas nessa área de conhecimento e ampliar e fortalecer o intercâmbio 
entre acadêmicos, profissionais e instituições interessadas em aprofundar conhecimentos 
sobre lazer, ócio e recreação na Iberoamérica.

Em 2020, a temática norteadora do encontro é “Os Estudos do Lazer, Ócio e 
Recreação na Iberoamérica”. Em torno deste tema foi elaborada uma programação que 
envolveu a realização de conferências, lançamento de livros, mesas redondas e apresentação 
de trabalhos. Estas escolhas foram feitas ainda em 2019, antes de sermos surpreendidos 
com os desafios que a pandemia trouxe a sociedade. Os ajustes foram inevitáveis para 
não declinarmos. Dentre eles, o mais desafiador foi repensar e aprender a desenvolver o 
trabalho de forma totalmente online. Mas foi isso que, mesmo diante de tantas incertezas, 
desafios e dificuldades, nos possibilitou manter a empreitada de realizar o CIELOR. As 
parcerias foram fundamentais! Assim como o esforço coletivo e a clareza político-intelec-
tual de assumir a responsabilidade desta realização, para demarcar, perante um momento 
político-social tão opressor e agressivo para as minorias, a saúde, a ciência e a educação 
no Brasil, a existência e resistência da universidade pública e de sua comunidade.

A proposição do evento foi debater e aprofundar questões referentes ao lazer, 
ócio e recreação na atualidade, uma vez que é crescente a demanda de estudantes, pes-
quisadores e profissionais de diferentes áreas de conhecimento pelo desenvolvimento de 
projetos e ações voltados a essas temáticas em nossa realidade. 



É um fato social e político da atualidade mundial a necessidade de atenção e 
preocupação da academia e da ciência, em provocar e propor debates sobre as escolhas e 
modos de organização do lazer, ócio e recreação de pessoas e comunidades e suas relações 
com a cultura (local e global), o mercado capitalista globalizado, a geração de renda e 
lucro, a indústria cultural e os processos formativos e educacionais que se estabelecem por 
meio de práticas hegemônicas e contra hegemônicas, na contemporaneidade. Na comple-
xidade destas relações evidenciam-se as desigualdades sociais e econômicas, a diversidade 
e a pluralidade cultural que demarcam as exclusões, a marginalização, mas também as 
práticas de resistências e empoderamentos, as quais podem ser produtivas e inspiradoras. 

Assim, este evento, que faz parte das ações da Rede Otium, foi mais uma ação 
de aproximação e valorização dos pesquisadores, estudiosos e profissionais que atuam 
no campo das práticas de lazer, ócio e recreação para dar-lhes visibilidade e fomentar a 
análise crítica perante a ótica acadêmico-cientifica comprometida com a construção de um 
mundo melhor e mais viável (igual) para todos. Esses princípios permitem a inclusão de 
temas que atravessam as vivências de lazer, ócio e recreação, como os marcadores sociais 
de classe, gênero, raça, religião, dentre outros.

Além disso, a realização de eventos dessa natureza é fundamental para a cons-
trução e difusão do conhecimento entre os países da Iberoamérica, contribuindo para 
afirmar o lazer, o ócio e a recreação como campo de estudos profícuo para a compreensão 
da dinâmica de diferentes sociedades.

No XIV Encontro Internacional Científico OTIUM e Congresso Iberoamericano de 
Estudos do Lazer, Ócio e Recreação (CIELOR) será realizada uma  conferência de abertura 
intitulada: “Estudos de Ócio e Leisure Studies: o atual debate Filosófico, Político e Cultural” 
e quatro mesas redondas com participantes de diferentes países que enfocaram o Lazer, 
Ócio e Recreação nos Países da Iberoamérica e suas relações com a Interdisciplinaridade, 
as Políticas Públicas e a produção de conhecimento. As apresentações de trabalhos foram 
organizadas em grupos temáticos que agregaram pesquisas sobre manifestações culturais; 
formação profissional; turismo; danças; esporte; trabalho;  mulheres; educação e escola; 
políticas públicas; história e memória; cidade e espaços; ensino superior; relatos de ex-
periências; juventudes; cidade e manifestações culturais; mercado e atuação profissional; 
fases da vida; pessoas com deficiência; cidade e natureza.

Será realizada, ainda, uma sessão de lançamento de livros, que oportunizou a 
divulgação de conhecimentos produzidos por pessoas vinculadas à Rede OTIUM, ao 
Programa de Pós-graduação Interdisciplinar em Estudos do Lazer (PPGIEL), às institui-
ções parceiras e outros participantes congressistas. A participação de representantes da 
Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-graduação em Estudos do Lazer (ANPEL) também 



qualificou o evento, contribuindo com o êxito na divulgação do evento e na realização 
das atividades acadêmico-científicas. 

O evento contou com a participação de professores, pesquisadores, profissionais 
e acadêmicos, de países diferentes países da iberoamérica, bem como de profissionais com 
diferentes formações. Recebemos um total de 121 trabalhos para a avaliação e desses, 
110 foram aprovados para serem apresentados no evento, os quais foram organizados 
em 21 grupos temáticos. 

Agradecemos a Rede OTIUM pela confiança e a todos/as os/as envolvidos/as pela 
dedicação e parceria para a concretização deste evento! 

Ana Carolina Rigoni
Cáthia Alves

Elisângela Chaves
Fabiano Antonio Sena Peres

Hélder Ferreira Isayama
Liana Romera

Lucilene Alencar das Dores
Mirleide Chaar Bahia
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ACTIVIDAD FÍSICA Y DISTANCIAMIENTO SOCIAL: EXPERIENCIAS 
DE JÓVENES DE BUENOS AIRES (ARGENTINA) DURANTE LA 

PANDEMIA POR COVID-19

Silvia Alejandra Tapia345

Universidad de Buenos Aires/CONICET

RESUMEN: Diversos estudios señalan que las medidas de distanciamiento social 
generadas frente a la pandemia por Covid-19, tienen efectos sustantivos en las 
personas jóvenes. Se destacan dificultades asociadas a la salud mental, la menor 
actividad física y el sedentarismo. Al respecto, interesó indagar las experiencias de 
jóvenes residentes en Buenos Aires, Argentina, en el contexto de aislamiento social, 
respecto de los usos de tiempos-espacios, motivaciones y emociones relacionadas con 
la práctica de actividades físicas. Para ello, se aplicó un cuestionario autoadministado 
a jóvenes de 14-21 años de Buenos Aires difundido de manera online. Del análisis de 
los datos, recuperando aportes del Modelo de Activos Personales, se identifican tres 
dimensiones relevantes: subjetiva, relacional y organizacional-espacial. De lo indagado 
pudieron advertirse diversas significaciones en torno a la práctica de actividades físicas, 
poniéndose de manifiesto que no sólo debe considerarse si las/os jóvenes desarrollan 
actividades físicas, sino de qué manera la practican, con quiénes, en qué lugares, con 
qué motivaciones y qué genera eso en ellos/as.

PALABRAS CLAVE: Actividad física. Jóvenes. Covid-19.

RESUMO: Vários estudos indicam que as medidas de distanciamento social geradas 
diante da pandemia da Covid-19 têm um efeito substantivo sobre os jovens. Difi-
culdades associadas à saúde mental, redução da atividade física e sedentarismo são 
destacadas. Neste sentido, foi interessante pesquisar as experiências dos jovens que 
moram em Buenos Aires, Argentina, no contexto do isolamento social, no que diz 
respeito aos usos do tempo-espaço, motivações e emoções relacionadas com a prática 
de atividade física. Para isso, um questionário auto-administrado foi aplicado a jovens 
de 14-21 anos de Buenos Aires, o qual foi distribuído online. A partir da análise dos 
dados, recuperando contribuições do Modelo de Ativos Pessoais, foram identificadas 
três dimensões relevantes: subjetiva, relacional e organizacional-espacial. A partir da 
pesquisa, vários significados puderam ser percebidos com relação à prática de ativida-

345	 E-mail: tapiasilvi1@gmail.com
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des físicas, deixando claro que não só deve ser considerado se os jovens desenvolvem 
atividades físicas, mas de que forma as fazem, com quem, em que lugares, com que 
motivações e o que isso gera neles.

PALAVRAS-CHAVE: Atividade física. Jovens. Covid-19.

INTRODUCCIÓN

En marzo de 2020 la Organización Mundial de la Salud (OMS) declara la pandemia 
provocada por el virus de Covid-19. Frente al reconocimiento de sus vías de transmisión se 
implementaron estrategias centradas en el distanciamiento físico-social, higiene y salubridad, a 
nivel local y global (Guerrero et al., 2020).

En Argentina, considerando las recomendaciones de la OMS, a partir del Decreto 
297/2020346, se determina el Aislamiento Social, Preventivo y Obligatorio (ASPO). Las pautas 
preventivas en el país –con distinta implementación en las provincias según el número de casos– 
limitaron desde las actividades comerciales, reuniones grupales, hasta la circulación urbana. 
Restricciones que implicaron, como en otros países del mundo, el cierre y el cese de actividades 
de escuelas, clubes, gimnasios, entre otros espacios de encuentro social (Wang, Zhang, Zhao, 
Zhang, & Jiang, 2020; Oliveira et al., 2020). 

Si bien la menor incidencia y letalidad frente al virus hizo que los niños, niñas y jóvenes 
no fueran identificados como un grupo de riesgo –excepto por los casos con condiciones previas 
asociadas–, como posibles transmisores del virus también se vieron afectados por las medidas 
de cuidado y confinamiento (Moore et al., 2020). Diversos estudios comenzaron a identificar 
los efectos de estas pautas de aislamiento en las y los jóvenes, especialmente relacionados con 
su salud mental, expresados en el aumento de niveles de depresión, ansiedad y situaciones de 
violencia familiar (Golberstein, Wen, & Miller, 2020; Oliveira et al., 2020), así como un mayor 
sedentarismo, menor actividad física y aumento de obesidad (Martínez-Hita, 2020; Petrobelli 
et al., 2020).

Investigaciones previas a la pandemia, recuperando recomendaciones de la OMS, 
destacan los beneficios de la actividad física para la salud integral de niños/as y jóvenes. Asimismo, 
señalan las vinculaciones entre la actividad física y la concurrencia a la escuela. Allí, se identifica 
la posibilidad de mayor movimiento durante recreos, clases de educación física o incluso, el 
desplazamiento hasta la escuela. Mientras que se reconoce una menor actividad durante los fines 
de semana y en períodos vacacionales, similares a los impuestos por el confinamiento (Dunton, 
Do, & Wang, 2020).

Con el propósito de generar aportes al conocimiento acerca de las experiencias de las 
personas jóvenes en su relación con la actividad física en el contexto de aislamiento establecido en 

346	 Para acceder al decreto completo: https://www.boletinoficial.gob.ar/detalleAviso/prime-
ra/227042/20200320 
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Región Metropolitana de Buenos Aires (en adelante Buenos Aires)347, Argentina, se plantearon los 
siguientes interrogantes: ¿Qué actividades están realizando las y los jóvenes en los lugares en donde 
viven durante el aislamiento social? ¿Cómo habitan sus espacios y tiempos en dichos lugares? 
¿Cómo se vinculan con prácticas físicas y de movimiento en tal contexto? ¿Qué continuidades 
y discontinuidades se producen entre sus prácticas cotidianas actuales y las desarrolladas antes 
de la medida? ¿Qué emociones les provocan tales condiciones?

A los fines de esta ponencia, el objetivo es indagar y caracterizar la realización de 
actividades físicas por parte de los y las jóvenes, considerando los usos de espacios y tiempos, 
así como las emociones que ello genera en jóvenes residentes en Buenos Aires, Argentina, en el 
contexto de aislamiento social, preventivo y obligatorio establecido por la pandemia de Covid-19.

En estudios recientes acerca de la práctica de actividades físicas durante la pandemia 
predominaron abordajes que tomaron como interlocutores/as a personas adultas (madres, 
padres, funcionarios, entre otros), siendo menos consultados los y las jóvenes (del Moral-Espin 
& Larkins, 2020). En ese sentido, interesó generar información a partir de sus perspectivas. Para 
la construcción de los datos empíricos, a través de un formulario online –desde la última semana 
de abril a la segunda semana de mayo de 2020– se aplicó un cuestionario autoadministrado a 
jóvenes de 14 a 21 años que residieran en Buenos Aires. 

A partir del modelo del Personal Assets framework (PAF) – o Marco de activos personales 
en español – propuesto por Côté, Turnnidge y Evans (2014), y recuperado por Kelly, Erikson y 
Turnnidge (2020) para establecer consideraciones para estudios sociales y la implementación de 
políticas públicas durante y post período de pandemia, retomo algunos de sus aportes para la 
aproximación a las experiencias juveniles en la realización de actividades físicas. Dicho modelo, 
enmarcado en un análisis de tipo ecológico, propone indagar las experiencias deportivas y el 
desarrollo juvenil a largo plazo, partiendo de la premisa que la comprensión de tales experiencias 
debe considerar la dinámica interacción entre tres elementos: el involucramiento personal 
(what); la relación con otros (who) con quienes se comparten las actividades deportivas –ya 
sean entrenadores, compañeros/as o padres– y, finalmente, el ambiente material-organizacional 
(where) donde dicha práctica deportiva es llevada a cabo (Côté et al., 2014).

A continuación, planteo el abordaje metodológico desplegado para la construcción 
y análisis de los datos empíricos. Luego, presento los resultados del relevamiento, siguiendo 
los aportes del modelo PAF, considerando la dimensión subjetiva, la dimensión relacional y la 
dimensión organizacional-espacial en el análisis de las actividades físicas realizadas por los y 
las jóvenes durante la pandemia. Finalmente, a partir de la articulación de tales dimensiones, 
planteo reflexiones acerca de las potencialidades y tensiones de las recomendaciones destinadas 
a niños/as y jóvenes y su relación con actividades físicas y de movimiento. 

347	  La Región Metropolitana de Buenos Aires refiere al área geográfica central del país que abarca la 
Ciudad Autónoma de Buenos Aires (CABA) y el Gran Buenos Aires (GBA). Éste último compuesto por 
15 municipios con gran heterogeneidad económica y social en su interior (Segura, 2017).
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ABORDAJE METODOLÓGICO

En función del contexto para la construcción de los datos empíricos se optó por un 
cuestionario de tipo autoadministrado (Scribano, 2015), aplicado de manera online a través de 
un formulario de Google Forms. Se orientó a jóvenes de 14 a 21 años residentes de Buenos Aires. 

Se incluyeron preguntas con opciones de respuesta única y de opción múltiple y preguntas 
de respuesta abierta. El procesamiento de las preguntas cerradas se realizó con el software Excel. 
Para el análisis del contenido de las preguntas abiertas se optó por un abordaje cualitativo. 
Entre las dimensiones indagadas se incluyeron: datos sociodemográficos y socioeconómicos, 
características de la vivienda, nivel educativo, actividades vinculadas a obligaciones y a recreación 
durante el aislamiento, uso de tiempos, uso de espacios dentro de la vivienda, realización de 
actividad física, realización de actividades artísticas y de formación, emociones provocadas por 
el aislamiento social. 

La difusión del formulario se realizó por medio de redes sociales (Facebook, Instagram 
y Whatsapp), entre los días 27 de abril y 13 de mayo de 2020, atendiendo al distanciamiento 
social vigente.348 Se resguardó el anonimato y la confidencialidad de las personas encuestadas, 
señalando las características del relevamiento en dicho formulario e indicando la posibilidad de 
contar con la compañía de una persona adulta de confianza para su realización. 

Con el fin de alcanzar a la población objetivo y diversificar la muestra en términos 
sociales, etarios, de género, entre otros rasgos, se contactó –vía Instagram– a representantes de 
Centros de Estudiantes de escuelas secundarias públicas situadas en diferentes áreas de Buenos 
Aires (barrios de San Fernando, San Isidro, San Justo y Mataderos), quienes facilitaron la difusión 
entre sus compañeros/as a través de sus redes. 

Características de la muestra 

La muestra fue intencional y no probabilística. El formulario fue respondido por 226 
jóvenes residentes en Buenos Aires (54,4% de CABA y 45,6% de GBA). Del total, 56,2% fueron 
mujeres, 42,5% varones, 0,9% “no binarie” y 0,4% “asexual”. Se contó con la respuesta de 
jóvenes de todas las edades en el rango de 14 a 21 años. El 83,2% eran del grupo de 14 a 18 
años y el 16,8% de 19 a 21 años.

El 93,4% indicó que al momento de responder la encuesta estaba estudiando. De éstos/
as, el 74,8% se encontraba cursando en la escuela secundaria. De quienes cursaban dicho nivel, 
el 85,8% concurría a una institución pública. Entre quienes estudiaban en todos los niveles, el 
93,4% recibía algún tipo de apoyo educativo virtual.

En cuanto a la condición laboral, sólo el 15% indicó que trabajaba. El 27,4% recibía 
algún tipo de ayuda económica o subsidio estatal de forma personal o nivel familiar. Sólo cuatro 
jóvenes respondieron que tenían hijos/as.

348	  El 93,4% manifestó que contaba con acceso a internet propia. Deben advertirse posibles sesgos de esta 
respuesta, considerando que el cuestionario se difundió por redes sociales y debía ser respondido en 
línea.
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Análisis

Integrando el análisis de los datos cualitativos y cuantitativos (Scribano, 2015), para el 
abordaje las prácticas vinculadas a la actividad física en el contexto de aislamiento –y recuperando 
los aportes del modelo PAF (Côté et al., 2014) –, se analizaron los resultados a la luz de tres 
dimensiones: subjetiva, relacional y organizacional-espacial, presentadas en el siguiente apartado.

RESULTADOS

DIMENSIÓN ORGANIZACIONAL-ESPACIAL

Una de las dimensiones relevantes para comprender las experiencias al realizar actividades 
físicas refiere a la disponibilidad de espacios adecuados. Tras la declaración del ASPO, en Buenos 
Aires fueron cerrados espacios públicos tales como parques y plazas, clubes, gimnasios u otro 
tipo de lugares destinados a la realización de actividades corporales. 

La circulación por la ciudad también se vio limitada para niños, niñas y jóvenes. Así, 
por ejemplo, en la CABA recién en el mes de junio se habilitaron las salidas a menores de 15 
años acompañados por adultos/as349. De ahí que gran parte de las actividades cotidianas fueron 
trasladadas al ámbito de los hogares. 

El 67,7% de las/os jóvenes encuestados indicó que vivía en una casa o vivienda tipo casa, 
el 30,1% en departamento y el 1,8% en habitación de hotel, pensión o inquilinato. El 62,8% 
disponía de una habitación sólo para ellas/os. Al seleccionar un espacio en el que preferían estar, 
el 65,1% indicó “mi habitación” (“mi dormitorio”, “mi cuarto”, “mi pieza”). De acuerdo con 
las respuestas, dicha elección se relaciona con lo que este espacio les genera: 

Es mi espacio propio, es grande y puedo hacer la mía (Mujer, 21 años, CABA).
Es mío, estoy sola, están mis cosas, puedo hacer lo que quiera (Mujer, 18 años, CABA).
La tranquilidad de que nadie puede meterse en mi mundo (Varón, 18 años, GBA).

La habitación [dormitorio] aparece asociada a la posibilidad y comodidad de estar 
solo/a, contar con un espacio propio y tranquilo, pero también privado. El lugar donde eligieron 
realizar actividad física fue mayormente en sus dormitorios (34,4%). Aspecto que coincide con 
el lugar donde estos/as jóvenes prefieren permanecer en su cotidianeidad. Se crea así un territorio 
simbólico (Gregory, 1995 en Gallagher et al., 2020) que constituye un nuevo espacio-tiempo 
personal para realizar actividad física que resulta significativo para las/os jóvenes.

Entre quienes realizaban tales actividades en otros ambientes, el 23,3% manifestó que 
las practicaba en patios o terrazas y el 16% en livings o comedores. Entre quienes no realizaban 
actividades físicas se mencionó, por ejemplo, la percepción de falta de espacio para ello: “No 
tengo un espacio adecuado y cómodo donde me gustaría realizarlos” (Mujer, 16 años, GBA) o 
por vergüenza de realizar actividades frente a otros integrantes de la familia. 

349	  https://www.buenosaires.gob.ar/cdnnya/noticias/chicos-y-adolescentes-durante-la-pandemia 
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DIMENSIÓN RELACIONAL

Diferentes estudios señalan la relevancia de compañeros/as en la práctica de actividades 
físicas como las deportivas y artísticas, en términos de motivación y de espacio de relaciones 
de sociabilidad. Al mismo tiempo, se identifican menos interacciones de los y las jóvenes con 
otros integrantes de su familia. Dado que las disposiciones de distanciamiento social afectaron, 
fundamentalmente, el vínculo corporal con otros, resulta sustantivo considerar esta dimensión 
al indagar sobre las prácticas en este período (Kelly, Erickson, & Turnnidge, 2020).

En las encuestas se registró que el 50,9% cohabitaba con 3 o 4 personas, el 29,2% con 
2 o 3 personas, el 19% con 5 o más personas y sólo el 0,9% no convivían con otras personas 
en su vivienda. En síntesis, más del 70% convivía con más de tres personas en su hogar. Sin 
embargo, entre quienes respondieron que habían realizado algún tipo de actividad física, sólo el 
18,9% compartía tales actividades con sus cohabitantes.

Entre quienes compartían la actividad física con otras personas el 8,5% señaló que 
realizaba dichas prácticas con otras personas de manera virtual. Estudios han destacado el uso 
de las tecnologías para la promoción e implementación de las actividades físicas en el contexto de 
la pandemia, e incluso en periodos previos (Piedra, 2020). No obstante, entre las/os encuestados 
se registró un bajo porcentaje de interacción con otros por vía virtual para realizar actividades 
físicas, aun cuando gran parte de éstos/as contaba con conexión a internet. Debe advertirse que 
el cuestionario fue aplicado en los inicios del ASPO, por lo que la difusión de herramientas para 
compartir actividades online aún no se encontraban tan difundidas en Argentina. 

Por otra parte, el 72,6% señaló que realizó esta actividad sin compañía de otra persona. 
En algunos casos se advierten transformaciones en las formas de percibir las actividades físicas:  

Siento tristeza, me provoca mucha angustia tener que hacerlo en casa ya que no es para 
nada lo mismo. Yo hago gimnasia artística y no tengo ni un décimo de los materiales que 
se necesitan para practicarla, tampoco tengo el acompañamiento de mis profesores y com-
pañeras (Mujer, 14 años, CABA). 

En las respuestas de algunos/as jóvenes, las actividades que solían realizar antes de la 
pandemia, en algunos casos de manera grupal, se presentan como prácticas que disfrutaban y 
generaban alivio. En cambio, con el aislamiento son vividas con angustia o se perciben difíciles 
de desarrollar, al sentir que no podían contar con el apoyo de esas personas, provocando menor 
interés en realizarlas solos/as en sus casas.

DIMENSIÓN SUBJETIVA

En la construcción de la noción de juventudes se destaca su condición situada, polisémica 
y dinámica. Se trata de una construcción socio-histórica con significados y evocaciones diversas. 
El ‘ser joven’ implica una clasificación social, es decir, la definición de límites y caracterizaciones 
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que marcan diferencias respecto de otros actores sociales. Manifiesta conflictos y diferentes 
significaciones emergentes de las desiguales relaciones de clase, género, étnico-raciales y 
territoriales (Núñez, 2011; Chaves, 2013).

En ese sentido, se vuelve relevante atender a la diversidad de significaciones y prácticas 
producidas por las personas jóvenes, en particular, vinculadas a las motivaciones para realizar 
actividades físicas, el uso de tiempos-espacios para ello y lo que esto genera en cada joven. 

Al indagar acerca de la percepción de la distribución de horas diarias dedicadas a 
obligaciones o responsabilidades y a la recreación y el tiempo libre durante del aislamiento, en 
comparación con la distribución previa a este contexto: el 54% refirió que “Antes de la cuarentena, 
dedicaba MÁS horas a las obligaciones”, el 23,5% indicó que “Antes de la cuarentena, dedicaba 
MÁS horas al tiempo libre…” y el 18,1% señaló que “Antes de la cuarentena, dedicaba la MISMA 
cantidad de horas a obligaciones y a tiempo libre” (4,4% NS/NC). 

A diferencia de lo que señalan otros estudios que identifican altos niveles de sedentarismo 
en niños/as y jóvenes (Mitra et al., 2020), en este relevamiento se advirtió una alta proporción 
de jóvenes que han realizado actividades físicas durante el confinamiento. Así, el 76% respondió 
que había realizado algún tipo de “actividad física o corporal” desde la declaración del ASPO. 
Debe destacarse que de éstos, el 53% ya la practicaba antes de la pandemia. Cabe aclarar que se 
indagó por cualquier tipo de actividad corporal o de movimiento realizada, no sólo las deportivas.

En cambio, el 27,4% no había realizado ningún tipo de actividad en el período analizado. 
Entre los motivos para no desarrollar actividad física se mencionaba:

Porque esta situación me genera frustración y cero motivación entonces estoy todo el día 
tirada en la cama (Mujer, 18 años, CABA).
Sinceramente me daría vergüenza porque está mi familia (Mujer, 18 años, CABA).
Me sentía aliviada, me desestresaba, ahora ya casi no tengo tiempo para poder hacerlo 
(Mujer, 17 años, CABA).

En las respuestas de las y los jóvenes para no realizar actividad física se destacó, 
especialmente, la falta de espacio o tiempo (esto último asociado a la mayor dedicación a tareas 
escolares o domésticas),  la falta de “voluntad” para ese tipo de práctica o el poco “ánimo” o 
“motivación” para realizarlas en este contexto. Estas razones aparecen así vinculadas a cuestiones 
o responsabilidades personales, más que a la percepción de dificultades en las condiciones en 
que se ofrecen propuestas de movimiento para jóvenes, o bien, la falta de éstas. 

COMENTARIOS FINALES

Ante las medidas de aislamiento social en Argentina el conjunto de la población, 
incluyendo las y los jóvenes, debieron permanecer mayormente en sus hogares. Advirtiendo 
los efectos del confinamiento en las personas jóvenes resultó de interés aproximarse a las 
significaciones que las/os propias/os jóvenes estaban construyendo en torno a éste, en particular, 
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en relación a sus experiencias vinculadas a las actividades físicas, ya sean deportivas, artísticas 
o de otro tipo.

Si bien otros estudios sociales han indicado bajos niveles de actividad física y altos niveles 
de sedentarismo entre niños/as y jóvenes, especialmente por la no concurrencia a instituciones 
educativas –antes y durante la pandemia–, en lo recabado en el cuestionario se registró una 
importante dedicación a la actividad física entre las/os encuestados. Debe tenerse en cuenta que 
gran parte de estas/os jóvenes ya realizaba esa actividad antes de la pandemia. 

Sin embargo, aun conviviendo con varias personas en sus hogares, resulta significativo 
el porcentaje de jóvenes que realiza esta actividad sin compañía de otras personas. Es, además, 
relevante que sea también en sus dormitorios donde realizan esta actividad. Lugar en el que 
prefieren permanecer ya que se percibe como lugar asociado a un espacio propio, tranquilo y 
privado, también para realizar actividad física.

De lo indagado pudieron advertirse diversas significaciones en torno a la práctica de 
actividades físicas entre las/os jóvenes. Esto puso de manifiesto que no sólo deviene relevante 
considerar si las/os jóvenes desarrollan alguna actividad física, sino también de qué manera la 
realizan, con quiénes, en qué lugares, con qué motivaciones y qué genera eso en las personas 
jóvenes. Como señalan otros estudios, pueden reconocerse beneficios significativos de la actividad 
física en la salud integral de las/os jóvenes, por lo que resulta preciso que las políticas públicas 
orientadas a esta población contemplen particularmente las modalidades para favorecer que 
estas prácticas puedan desarrollarse de manera placentera, con la posibilidad de compartirlas 
con otras personas y en espacios que, siguiendo las pautas de cuidado y distanciamiento, 
permitan llevarlas a cabo de manera adecuada. Prácticas no solo orientadas a lo deportivo, sino 
que contemplen otras disciplinas como las artísticas o terapéuticas (como la bioenergética, la 
biodanza, la musicoterapia, entre otras).
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